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Comissório do Comércio'e lndústrio no ANP

Complexode Cumeré va¡ exigir
alrmc!ßÉo da produção agrieola

Tronsportes fluviois preocupom os deputodos

I

-l

O sétimo dia de trabalhos da ll Sessão Ordinária
da ll Legislatura da A.N.P., que está a decorrer em
reuniões abertas ao público, foi totalmente preenchí-
da com intervençöes dos Comissarios de Estado de
Transportes e Turismo e do Comércio, lnfistria e
Artesanato, camaradas Manuel Santos e Armando
Ramos.

O Comíssário Manuel
Santo" respondeu funda.
mentalmente as perguntas
dos deputados, tratando
questões de transportes
fluviais, aéreos e terrgs.
tres e pagamento de taxas
portuárias. Armando Ra-

mos, por sua vez, respon-
deu a 20 das quase 50
perguntas formuladas por
deputados, depois de uma
exposição dedicada espe-
cialmente às empresas
que o seu Comissariado
tutela. Falou de proble-

mas ds comércio ligardos
aos Armazéns do Povo e
garantíu que o funciona-
mento do complexo indus-
trial de Cumeré vai exigir
um aumento de produção
agrícola de mancarra e ar-
ro2.

Hoje, o Comissárlo Ar-
mando Ramos contjnua a
responder aos deputados,
seguindo-se a intervenção
do Comissário das Finan-
ças, camarada Carlos Cor-
reia.

Os problemas dos
transportes no pafs foram
alvo de uma viva troca
dg pêrguntas, sugestões e
respostas, ontem de ma-
nþã, na Assembleia Nacio-
nal Popular, após a expo-
sição feita pelo Comissá-
rio de Estado de Trans-
portes s Turismo, cama-
rada Manuel Santos (Ma-
necas).

Alguns dos pontos mais
saliente" da intervenção
dos deputados em relação
a esse departamento, e
aos quais o Gomissário
respondeu prohtamente,

A delegação do Comité
Central do Partido Comu-
nista da união soviética
part¡u hoje com destino à
República irmã de ,Cabo
Verde, após, uma visita
oficial de cinco dias ao
nosso país, a convite da
direcção superior do nos-
so Partido. Esta visita en-
quaéÍra-se nas consultas
regulares entre o PAIGC
e o PCUS, no sent¡do de
reforço õlos laços de ami-
zade e cooperação entre
os dors países e povos.

No fim da tarde de on-
tem, após a sua segunda
reunião de trabalhos com
uma delegação do PAIGC,
chef iada pelo camarada
Josê Araúio, secretário
executivo do CEL, os
membros do CC do PCUS

foram ar críticas a cobrar
ça de taxas portuárias i
populações no Sul, p{

funcionários da Junta Ar
tónoma dos Portos,
emissão descontrolada rt

cédulas marítimas, a su
pensão unilateral de ca
reiras marítimas para
sul do paf" e air¡da a s

tuação de emprego dr
combatentes desmobiliz
dos.

Ao expôr o plano (
trabalho adoptado p€
novo Comissariado, a pa
tir de Outubro passado,
camarada Manecas anui
ciou parq breve o inlc
das obras de alargamenl
do aeroporto de'Bissalar
ca, que permitirão maïr
segurança no tráfego al
reo.

Falando da Administn
ção do Porto de Bissau
das empresas de tranr
portes Guiné-Mar (mal
timal, Lia (aérea), e a Sll
Diata (rodoviária), o Cr
missário Manecas assini

(Cbntlnua na pûglna

foram recebìdos em a
diência pelo camara(
Luiz Cabral, Secretári
-Geral adjunto do PAIG
e Presidente do Consell
de Estado.

l\a manhã de ontem, r

visitantes soviéticos,
nham sido recebidos pe
camarada João Bernarr
Vieira, na qualldade <

presidente do Consell
Nacional da Guiné (

PAIGC, e após esse enco
tro, assÌstiram a uma se
são de trabalhos da A
sembleia Nacional P
pular, sempre.acompanh
dos do camarada Ot
Schacht, membro do Ct
do Paiido. À noite, f
oferecido um jantar ofici
de despedida à deleg
ção.

Conferê¡rcla Islâmtea re8.o!ça
a causa palestlnlana
O financiamento para Centro de Gabú

FEZ- A décima Con-
ferência lslâmica doe Mi-
nistro.. dos Negócios Es-
trangerros, que se reunlu
em Fez (Marrocos), de I
a 12 de Maio, foi, no pla-
no político, um sucesso
marcants para a Organi-
zação de Libertação da
Palestina, vendo-ss acen-
tuar, igualmorìto, o isola-
mento do regime egfpcio
na arena internacional.
Por outro lado, foram de-
cididas ajudas ¿ várias
instituições islâmicas, no-
meadamente ao Centro
lslâmico do Gabú, no nos-
so país, que recebeu cer-
ca de meio milhão de dó-
lares da Arábia Saudita.

O secretário-geral do
PAIGC e presidente da
República de Cabo-Verde
Aristides Pereira, e a de-
legação que o acompanha
terminaram no domingo
passado a sua visita de 4
dias à República Demo-
crátíca Alemã.

No último dia da visi-
ta, os doi" chefes de Es-
tado assinaram uma im-
portante declaração con-
juntaaqueaimprensa
alemã da segunda feira
deu grande realce. Nessa
declaração, Aristides Pe-
reira e Erich Honecker
afirmam que a unidade e
a coesão dos povos afri-
canos, a sua luta preser-
verante e vigilante, são
urna arma po-derosa con-
t¡a as tentatívas de enfra'

quecimento s de agressão
do neo-colonialismo.

As duas partes enalte-
ceram a aét¡vidade da Or-
ganização da Unldade
Africanaeasuacontri-
buição à luta dos povos
do continente africano
contra a colonialismo o
neocoloniallsmo, e racis-
mo e o apartheid.

A declaração refere
ainda o papel do movi-
mento dos Estados não-
:alinhados s a suâ contri-
buição importante na luta
para a paz, a segurança e
a cooperação internacio-
nal. As duas partes con-
denaram as tentativas de
enfraquecer o movimento
e de o desviar do" seus
princfpios e objectivos
fundamentais. A Vl C¡-

Constantino Teixeira visita EUA

A Conferência, da qual
o Egipto foi suspenso
desdeoprincfpioena
qual o Uganda não parti-
cípou, adoptou uma cgn-
tena de. resoluções polftl-
caê, económica, e cultu-
rats.

Chamada, desde a pri-
meira reuníão, <a Confe-
rência da Palestina s de
,Jerusaléml, estes dois te-
mas domínaram com
efeito, todas as'sessões
de trabalho. Para a causa
palestiniana, as numero-
sas resoluções qúe foram
tomadas por unanimida-
de, provam que os palses

(Contlnue na página 8)

A convite do Gover-
no dos Estados Uni-
dos da América, se-
guiu no sábado passa-
do para Nova lorque
o camarada Constan-
tino Teixeira, membro
da Comissão Perma-
nente do cEL do Par-
tido e Comissário de
Estado do lnterior..

Durante a sua per-

lContlr¡¡¡ n¡ pó¡.' l

babwé, à SWAPO, na Na-
mfbia e à ANC na Africa
do Sul. As duas partes do-
nunciaram a polltica do
racismo e de aparthe¡d
pela qual o governo,de
Africa de Sul viola gros-
seiramente os direitos
fundamentais do homem,
absim como toda" as ten-
tat¡vas da Africa do Sul
de sapar a independência
do povo da Namfbia.

CaboVerdeeaRDA,
sublinha ainda a declara-
ção, condenaram energi-
camente os actos de Pro-
vocação e de agressão
perpetradas pelo regime
racista e minoritário con-
tra os Estados da linha
de frente, que constituem

A delcsação do CC dr PCU:

pailiu para Cabo YerdeAnisttdes Peretra terrnlnou a sua vlslta à RIDA

O Assinodo um comunicodo coniunto
meira doè não-alinhados,
em Havana, irá ter uma
grande importância, diz-
-se na declaração.

Os dois estadistas ma-
nifestam .ainda a sua
preocupação face à profi-
leração de conflitos entre
os Estados africanos, que
tendem a enfraquecer o
continente na sua luta
contra o colonialismo, o
neo-colonialismo, o racis-
mo e o apartheid. Pronun-
ciam-se a favor da solu-
çãc de tais conflitos pela
via pacffica, de acordo
com a carta de ONU e as
decisõi¡s ds OUA. As
duas partes reaflrmaram
a sua solidariedade uni-
versal, à Frente Patrió-
tica, como representante
legftima do povo de Zim- (Ceadnvr m p¿ûn Ol



Dos leitores

Falta de fôs8oros
em Blssau

A fal-ta de fósforos que se verifica no país

é um problema alarmante. Tomei consciência

disso quando f ui, recentemente, protagonista

de uma cena de rua, em que interveio uma do-

na de casa.

Ouandò passava, uma mulher saíu-me re-

pentinamente ao caminho, perguntando-me se

não tinha um isqueiro que lhe emprestasse. Co-

mo estava com um cígarro aceso e não possuia

fósforos nem isqueíro, estendi-lhe o cigarro,
pensando que ela queria o lums para acender

um, Mas ela retorquiu dizendo Que o isqueiro

era para ir acender o fogão, porque precisava

de 'lazer o jantarr (já eram 19 horas) urgente-

mente. Disse-me que estava à porta de casa'

desde as 18 horas, à espefa de uma <<alma>

' que possuísse fósforos ou isqueiro para poder

fazer o jantar.

. Esta cena documenta a gravidarde da si-

tuação, que é bastants delicada, porque há pes-

soas, fumadores, e eu sou um deles que neces-

sitam de fósforos para o seu uso a todo o mo-

msnto, mas no entantdlo problema agrava-se

para donas de casa que não os encontram para

os seus trabalhos caseiros' Por isso pergunto:

haverá fósforos ou não? Se não há, então orfde

é qué algumas pessoas os encontram? Se há, o

que é o mais provável, porque é que só algu-
rhae pessoas é que têm d¡re¡to ao seu acesso?- Þor outro lado, dizem que no interior exis-
tenr fósforos em abundância, e cá nada temos'
Asslrn, as donas de casa só terão um remédio,
para soluc¡'onar os seus problemas: prostar-se
à porta da casa à espera de um isgueiro salva-
dor.

No meu entender, o, responsáveis do co-
fflércio deviam rever este problema que requer

:'soluçäo imediata. Porque as donas da casa que
trâbalham chegam cansadas e, em vez de co-
2iñhareLn e depois irem descansar, têm que
andar à procuira de fogo, o que talvez lhes dê
rñafs üabâtho do que cozinhar, e se o conse-
gulrêrn encontrar, só depois é que conseguem
fiñalmente descansar.

ANMARATA SEIDY

Responde

Silvino da Luz esealou Blssau
o ls

De regresso à Repú-
blica irmã de Cabo Ver-
de, depois de ter visi-

tado Conakry snde fez

a entrega de um mensa-
gem do seu Presidente,
camarada Aristides Pe-

reira ao. seu homólogo
guineense Ahmed SeKou
Touré, fez escala em

O camarada Pio Cor-
reia, Director-Geral da Pè-
trominas, visitou rêcente-
mente a República Fede-
rativa do Brasil e os Es-
tados Un¡dos da América,
com a finalidade de con-
tactar empresas Petrolífe-
ras d,esses países sobre
a possibilidade do finan-
ciamento de vários Pro-
jectos que visam o desen-
volvimento desta nossa
empresa.

No Brasil, onde esteve
em visita oficial na Pe-
trobráo (emPresa estatal
petrolífera)' o camarada
Pio Correira discutiu a
possíbilidade de futura
cooþeração entre essas
duas empresas. Estudou-
-se a possibilidade de co-
laborar com. o nosso País
na realização do tràbalho
geofísico, através do seu
braço internacional que

presta serviços no es-

trangeiro, o envio de fu-

Guiné,Blssau numa rdunlao
do BAIDBissau o camarada Sil-

vino da Luz, membro
do CEL do Partido e

Ministro caboverdiano da
Defesa e Segurança.

Durante a sua curta
estadia no nosso país

o camarada Silvino da'
Luz teve contactos com
os dirigentes da Guiné-
né-Bissau.

A sua partida o Minis-
tro caboverdtiano da De-
fosa e Segurança infor-
flìou-hOg 9ue a sUa miS-
são à República Revolu-
cionária e Popular da
Guiné enquadra-se no âm-
bito das relações de
amizade e fraternidade
ex,istentes entre o PAIGC
e o PDG e os nossos dois
povos e na troca normal
de informações. Contudo
o teor da mensagem ,não
foi revelada.

O camarada Ù¡ctot Freire
Monteiro, Governador do Ban-
co Nacional representa a Re-
priblica da Guiné-Bissau na
14.e sessão da Assembleia
Geral do Banco Africano de
Desenvolvimento (BAD), que
se iniclou hoje em Abidþn e
quo se prolongará até ao pró-
xlmo dia 18.

O camarada Victor Fre¡re
Monteiro, quq seguiu no sába-

do passàdo Êtara a Costa do
Marfim, chefia uma delegação
da qual taz parla o camarada
Augusto Évora, lnspector Ge-
ral.

Esta reuniåo anual do BAD
discutirá a possibílidade do
aumento do capital do Banco
e ainda a admissão de pafses
membro" não-africanos. Está
igualmente prevista a eleição
de novos ãdministradores.

gravemente atingido nas
pernas e no crânio, foi
transportado para hospi-
tal, em estaclo crftico, e
vindo a morrer algumas
horas mais tarde,

A vítima regressava ,a
casa depois de ter ido
comprar pão, quando foi
violentamente colhida e
projectada a mais de 40
metros pela viatura de
matrícuia G-7600. Com a
velocidade que trazia, a
viatura só veío a parar a
5O metros do ponto de
embate, na margem con-
trária da estrada.

O acidente ocorreu
quando aquela viatura,
uma BMW conduzida þr
Francisco Correia ultra-
passava um peugeot 504
da matrícula G-1O409.

Joven¡ mordo nün
a8Ídente de vtaÊo

Um jovem de nome Au-
gtisto Mário Nhaga, de 20
anos, encontrou a morte
num trágico acidente de
viação no passado sába-
do pelas 7 e 3O rn, na al-
tura em que atravessava
a Avenida Unidade Guiné-
-Cabo-Verde.

O sinistrado, qus foi

Petnominas estuda financlamento¡
dos EUe e Brasil

turos quadros, a curto pra-
zo, para os centros de
formação petrolfferas.

Nos Estados Unidos, o
director-geral da Petromi-
nas estudou a possibili-
dade de obter fundos
para o finan'ciamento
do projecto de energia e
transportes,, e tratou de
prôblemas técnicos da
nossa empresa. Brevemen-
te. virá a Bissau uma dele.
gação da Petr'obrás com a
fínalidade de fazer um le-
vantamento concreto so-
bre a situação da Petto-
minas.

Também o Banco Mun-
dial foi saudado mbre a
possibilidade de financiar
o trabalho que pretende-
mos tazer. No entanto,
nada se resolveu. O cama-
rada Pio Correia av¡stou-
-se com o responsável da
Divisão do Proiecto do

Petróleo dio Estado do
Texas, Filiph Bourcier,
clue prometeu enviar uma
delegação ao nosso país
para estudar as ,poesíveis
modalidades de financia-
mento.

contaetos corn empresas
farmacêutteas ¡Dottuguesas

A fim de continuar as con-
versações tides durante a se-
mef.Ìa pasgada ern B'rsssü er,rtre
as delegoçöes da F¡rmedi e do
t¡borÍtório M{litar de Scrvi-
ços (ù¡fmicos Fsr¡naca¡tieos,
de Portugal, partiu no sábado
de a¡nanhã para Lisboa o ca-
rn¡rada Franoisco da Silva
(C*¡lco Bá), dirootor-geral des-
ta €rnprosa de importação de
medicamentos.

Aproveitando a sua êstad¡a
na c6p¡tal portuguos¡t, o carna.
rada Chlco Bá vicitará as ins-

tålaçõ€s do Laboratório Mili-
tar e terá qutros cohtactos
com empresas farnaceuticas.

. Juntamente com o dkector-
-geral da Farmedi, regreasou a

Li¡boa a delegaç*o deose t6-
boratório qu€ €steve qm B¡s-
sau a fim de estudar a nossa
slturção dsste domfñ¡o. Re-
corde-ger que oLaboratório Mi-
litar da Serviços Oufmicos e
Fcrmac€utlcos é o malor for-
nð6€dor cþ rnsdlqamsntqs à
Repúbltoa da Guiaé-Bissau.

r) P()\/!)

AsrmuBhereseoinrposto
Desta vez o cResponde o Povo> achou oportuno

sair à rua com um tema que tem sído discutido acalo-
radamente na Assembleia Nacional Popular. O tema
levantado foi a pagamento de imposto de Reconstru-
ção Nacicinal pelas mulheres que vivem de um rendi-
mento e as do campo, na medida que são cidadãos
como qualquer fílho desta terra.

Como se sabs a" mulheres eue trabalham na
função pública já pagam os impostos de Reconstru-
ção Nacional, através de descontos no vencimento.

VENDEMOS PARA
MANTER A CASA

Tclwtcha, 20 anos ven-
dedeîra no mercado prìn-
cipaf 

- 
Não estou de a-

cordo om que paguemos o
imposto de Reconstrução
Naelonal, na medida em
que nós procuramos com
muitas dificuldades culti-
var produtos, a fim de os
vender no mercado para

ganhar uns trocados'para
podermos manter a nossa
casa.

Os produtos que vende-
mos cá são poucos. As
vezes 'nem sai dinheiro

, þara comprarmos <mafér,
além de termos de pagar
a entrada na feira para
podermos vender. Nós é
que compramos os ves-
tuários para os nossos fi-
lhos pagamos a esco,la

para eles. Agora falas-me
no dinheiro dos nossos
homens? Beml É'certo
que alguns deles traba-
lham, mas alguns nem di-
nheiro dão em casa, a não
ser o arroz que comprarn
que é o ún'tco produto gue
entra, 'ern casa. E agora
carnarada, rnas af inal
que és? Ahl Jornalista.
Bem,.com tudo ¡sto aohas
que podemos pagar o imr
posto?

No meu entender, já
que dizem que é impor-
tante para a terra, acho
que só os homens é gue
devem pagar o imposto e
as mulheres quê têm um
salário, pois essas não te-
rão gnande dificuldade em
pagar o imposto.

O IMPOSTO
E A POLIGAMIAI

João André, 2O anos,
egtudante - 

No rneu en-
tender acho que é um pro-
blema gue requer realmen.
te um estudo profundo,
na medida em que os im:
postos são de extrsr¡a im-
portânoia para qualquer
país. Mas tarÈérn é evi-
dente que, nesla fas€ em
qüe vivernos, é bastante
dffícil alargá-lo, à grande
maioria das nossas mu-
lheres, que eståo depen-
dentes dos homens, e por
isio têm dificul'dades em
pâgar o impösto. lsso já
sem falar em gue muitos
dos ho,mens já se veem
aflitos para o pagarsm.

Por outro lado, lsto evi-
tar¡a a poligamia. Porque
um homem que tem de
pagar imposto pelas òuas
mulheres, a certa altura é
obrigado o prescendir de
algumas. Mas, mesmo as-
sim, existe um senão. Se
ele fica com l¡rna delas e
com os seus filhos, o que
será das outas e dos fi-
lhos que elas tiveram corn
esse tal homem?

E:ntre as comerciantes
da feira, há a grande
maioria que não pode pa-
gar. Muitas delas vendern
porque as dificuldades
são irnensas na família.
Então Íazem esse negó-
cio para arranjarem mor-
talha, rqupa para os filhos,
em suma sustentar casa,

porque muitos homeñs
não fazem puto.

O DINHEIRO NÃO DA
PARA AS DESPESAS

Aissatu Cassamá, 44
anos, vendedeira no mer-
cado 

- Näo sei ao øtrto
o gue isso vai dar, se por
acaso vier a ae,ontecer.
Por.que, primeiro, não con-
sigo tirar do qr.re vendo,
dinheiro para cobrir as
despesas gue faço em ca-
sa, quanto ma¡s pagar o
imposto. Sou a única a

sustentar a casa e os fi-
lhos, mas isto não quer
dizer que não existe entre
nós (vendedeiras) as que
possam pagar'o imposto
de Reconstrução.

Terça-Feira, 15 de Maio de 1979Pae¡a. 2 .f,O HilfCHAD



Cabo Verde

Erradieaçãs do paludisrmo eqDnßregou
defronma inÊensirra

A criação de uma cin-
tura cie sanidade até dois
quilómetros,' inicialmente'
em torno dcs aeroPortós
do Sal e da Praia e, Pos-
teriormenie, . de ' todos os
aeroportos de. Cabo' Ver-
de, é uma-das grandes
medidas a serem levadás
a cabo pela Presente
Campanha de Erradicação
do Paludismo de Cabo
Verde, cuja acção come-
çou a. ser desenvolvida de
forma intensiva cl¡ Ribeira
de Santa Cataiina, e que.

continúaiá ám. diversas
zonas da ilhade Santiago,
a única afecta.da por qT
suito enoém¡cô iá dd9!ê ,.

1977. A camPanha desen-.- -

cadeada PPlas- autorida-
des sanitárias'cabo-ver'
dianas com algurn apolo
em materiais- e inse.ctici-
das Por parte da organi-
zação Mundial de Saúde
visa, numa última fase, a

erradiação completa de
Cabo Verde d.os mosqui-.
tos.e .vectQres is,!q é, Por-
tadores Possiveis de Pa-

ludismo.

A Ribeira 'da Boa En-

trada ê, de facto, consi-
derada PeloS espeeialis-
tas Paludólogos' a zona
presentemente' mais afec-
tda em todà a ilha. Um
ôompleto levantamento
geográfico da área èstá já
a ser cóncretizado Pelo
oreenchimento'Pêlâs bri-
gadas tle Erradicação do
Þaludismo de' fichas mui-
to pormenoriazdas-

A ficha número I infor-
ma sobre a localidade-
criadouros de larvas, tiPo
d,e criadoqro .Jribeiro, di-
que, . lagoa) sua existên-
cia e localização Precisa'
A segunda flcha refere-se
a casa, cuja Porta é nu-
merada de acordo com os
dossieres ce¡rtrais. da Cam-
panha de Erradicação'
Anota-se o tipo de cons-
trução, os materiais, divi-
sões, suPerfície, números
de ocuPantes e existência
de criadouros de focos de

insectos - Potes domés-

roquina, ou de um Produto
idêntic,:, como a Rosoqui-
na. Se o resultado das
análises é negatiVci mas a
pessoa aPresenta sinto-
mas da existência de dro=

enças ('tremores,'febres,
etc.)'põê-se'em Praticâ
í.¡m oú dbié de 150 c¿¡dal
de Resoquina ou Cloro-
quina.

As Pessoas residentes
nùma zona afectada Pelo
paludimo; é' aPlicado o
tratamento de''Prevenção
ou proTiláctico, que con-
siste em tomaf' uma vez
por semana, mas sempre
no mesmo dia, 3OO mÍli:
gramas' (trôs -comprirnidos

um ou dois de 'l5O cada)
de Resoquina o9. Cloroqui-
na

AEROPORTgS
RIOS

i

sÁruttn-

I
lniciada na Ribeira da

Boa fntiada, a CamPanha
de Erradicação do Palu-
dismo está, entretanto, a
desenvglver-se' também
'com objectivos de estudo,
cujos resultados serão já

¡mêoiatámente' aPlicadas
nas novãs:lonas de com-
bate 

-'conselho 
da Praia,

zonas sub-urbanas e '1u-.

rais; óoncefho dê Santa
Cruz ifrcluindo' Orþãos' e

Pedra Baiiejô; cohcelho
de Tarrafal; incluindo as
frFguesias de Santo. Ama-
ro e'S.' Miguel Arcanjo;
concêlho de Santa 'Caia-

rina, particularmente a

Ribeira de' Engenho e a

frequeSia do Senhor. do
Mundo.
. A criação dos cordões
saniiários nos aero-
portos'inicialmen-
te os do.' 'Sal e da,Praia;
que. registam maiores en-
tradas e movimentação
de indivíduos Que viajam
de zonas endémicas (afec-
tadas) de paludismo, exi-

tomadas previdências
para que, numa área de
dois quilómetros não exis-
tam quaisquer focos cria-
dôuros de larvas, nem
possibilidades de desen-
volvimento dos insectos
'adultos, não só nas águas
estagnadas, mas também, e
ao contrário do que se jul-
ga, em águas descobertas,
mesmo águas para consu-
mo. O gasóleo ou o tríton
é o larvicida normalmente
utilizado, nessas águas,
enquanto não chega a Ca-
bo Verde o produto já en-
comehdadci à Organiza-
ção Mundíal de Saúde, o
qual não inutiliza as águas
destinadas ao consumo.
Os especialistas da Cam-
panha recomendam às
pessoas que não queiram,
portanto, perder quanti-
dadçs de água para o con-
sumo, que muitas vezes
deram grande trabalho a

conseguir, que esvaziem
ou despejem uma vez Por
semana todo o conteúdo
das bilhas ou dePósitos,
para que não haia qual-
quer possibilidades de as
larvas dos futuros, insec-
los se desenvolverem.

Nos aeroportos está já
a ser feito o.controle de
entrada de indivíduos
chegados de zonas geo-
gráficas Particularmente
afec',adas Por surtos de
paluCrismo e são recolhidas
amostras de sangue Para
posteriores exames cuida-
dos e tratamento curativo
dos doenteS chegados,
caso 'os resultados das
análises sejam positivos.

Desinfecções dos avi-
ões por meio oe bombas
de insecticidas começa-
rão muito em breve a ser

. normalmente levadas a
cabo pela Brigada de Er-
radicação do Paludismo,
enquanto os dois maíores
aeroportos não forem ab-
solutamente sanitários.

PEDIDA A COLABORA.
ÇAO DA POPULAçAO

As campanhas de de-
sinfecção entretanto já
iniciadas nas zonas afec-
tadas revelar-se-ão de
enorme utilidade secun-
dária, pois, para além de
virem a terminar com os
mosquitos portadores do
palud,ismo, provocarão
também a extinção dos
mosquitos possíveis por-
tadores da febre amarela
(há-os no Fogo) e da ele-
fantíase (em Santiago -pernas permanentemente
inchadas e duras).

A maior colaboração é,
entretanto, solicitada a
toda a população para que
auxilie os 46 profissio-
nais, já a trabaLhar na
Campanha, na recolha de
todos os dados necessá-
rio e lhes facilite a detec-
ção dos criadores de in-
sectos e larvas.

Auxiliares preciosos
dos'Serviços chefiados
pelo Dr. Santa Rita Vieira
(Brigada de Erradicação
o,o Paludismo) têm sido
as equipas portuguesas
que em Cabo Verde têm
realizado já várias mís-
söes de recollha de dados
e de investigação para o
combate à doença. Debru-
çando-se também Perma-
nentemente sobre Proble-
mas de saneamento do
meio ambiente, mais uma
vez esteve em Cabo Ver-
de um grupo de trabalho
chefiado pelo ilustre Pa'
ludólogo -português, pro-
fessor Cambournac, anti-
go director regional para
a Africa da OrganÎzação
Mundíal da Saúde, pro-
fessor jubilado do lnsti-
tuto'de Higiene e Medi-
ci.na Tropical de Lisboa e
actual consultor da OMS.
Este apoio técnico e cien-
tífico tem sido desenvol-
vido ao abrigo da coope-
ração bilateral.

AMILCAR CABq,AL

DE PINDJIGUITIAS rrçOES

I

l,
)

I

l

l

ticos de larva ou bilha,
bidons, cisternas, i"t"i- I atribuição de treze

u"iãrios de cimento etc. bolsas de éstudos a estu-

A ficha número três- dantes cabo-verdianos
guarda todos os elemen- pará cursós supeiiores rla

tos sobre cada um dos Universidade de Dakar e
ocupantes da casa. É de- de cinco para a Escola de
vidamente verificad'o o Secretariado, constitu¡ um
volume do baço, uma vez novo Þasso no incrernentoque se sabe, que uma ;;-;;;;cão no domí-

åi.î"i ?:" r'á"':#) 
otH lill":thtv",t:

um baço maior do.que o ðä"äì'- à'oO, a recenie
normal, e é sirnultanea_- ;i""iä-; ðãUo Ver¿e demente recolhiCn um a ÅÈåË,eirJa*-rari minis-
amostra de sangue. Para ;;;;;.ìã; ;;'Eä;;ã-
pesquisas de. plasmódios' ;ã" ;"äË;;. -- -- ---
isto é, .parasitas do Palu-

9j.,.o,' A-.visita de Kader Fall

se todo os testes arf- ::Ttåïä;îå"J:3::J".?å
sentam um resultado po- ä- -Jå"-".:,roLvidas 

entre
sitivci, é 'apliêado à pes- äqueles dois países, para
soa em questão um trata- o'qu" muito contribuiram,
mento curativo através de neste ano, a visita de Ab-
doses intensivas de Cio- dou Diouf, primeiro-mi-

entretanto, que sejam

Reforçada a eoolDerafio eom o Senegal

Além disso, os traidor'es, como alguns rþ:

gulos e altos funcionários, sentem agora que a
hora da justiça estã a chegar, vivem com medo

e começam a 'Íazer.tudo para abandonarem o

seu patrão colonialísta

O nosso povo, solidamente unido em tor-

no do nosso Partido, sente-se, mais do que

nunca, seguro cla vi.ória final da nossa luta.,
que näo val tardar. Nada no Mundo poderá evt-
tar a derrota iotal dos colonlallstas portLlgue'

ses na \Julne e em Uauo Verqe, e a lllqepertQcn-
cla naclolìal oa nossa uarrla, Do câr¡¡ll-11ìo oâ

cor¡srruç¿1o oa paz, do progresso e da le¡lcloaqç)
oo nosso lluvo.

AVANTE PARA NOVAS VITÓRIAS

Por isso, lembramos os nossos irn'ãos co-
bardenlen.e massacraoos no cals oo Pinojrgutti,
ao saudarmos o nosso povo herÓico e os cora-
josos co,r,Þarentes do nosso Fartido nesta da.a
hrs.onca de 3 de Agosro, temos o prazer de oe-
clarar:

- 
flss africanos da nossa terra que até

agora têrn es.ado a trair os interesses do nos-
so povo, servindo miseravelmente os colonia-
listas portugueses, dizemos-lhes que ainda não
é tarde demais para terem a coragem de mudar
de caminho e de juntar-se às nossas f ileiras, na
lu,à gloriosa e vitoriosa contra os colonialistas
portugueses. Aqueles que preferem a voz da
barriga à voz da razão, serão liquidados como
liquidamos seguramente todos os agentes co-
lonialistas poriugueses

- 
Aos militares portugueses que vivem

hoie na nossa terra uma vida de tragédias e de
sofrimenlos, dizemos que compreendemos o
seu desejo de se libertarem da guerra cólonial
e ehcorajamo-los a buscar audaciosamente o
caminho da liberdade, a juntarem-se às nossas
forças para melhor defenderem os interesseö
do próprio povo português. Ainda estão a tem-
po de evitar a morte inglória na nossa terra e

de preferir a vida, ao serviço das suas famí-
lias desesperadas e ao serviço do seu povo.

Aos civis portugueses e outros eslran'
geiros, que tenham ou não tenham interesse
no nosso país, repetimos-lhes que nós lutamos
para criar uma pátria onde todos os homens
independentemente da sua nacionalidade, teiãc
direiio ao trabalho e a uma vida digna, desdt
'que respeitem a soberania do nosso povo. De
vem portanto, continuar a lazer tudo para eyi
tar compromissos com os criminosos colonia
listas portugueses.

nistro' senegalês a Cabo ção que o acompanhava,
Verote, em Janeiro passa- composta essencialmente
do, e a do Presidente Aris- oor técnicos em matéria
tides Pereira ao Senegal, ãe Educação, realizaram_
em Março último.

Ao abrigo desta coope- "ä 
tå"'"iJ. 

""J::""åi:":
ração, deverão seguir para nos. O estabelecimento
leccionar na Faculdade de acçöes concretas no
de Letras de Dakar um domínino da Educação e
professor. e um assistente formação de quadroé con-
cabo-verdiano de portu- forme o protocolo assina-guês. do em Jùnho de 1978 na

Ficou estabelec¡da 
^ 

a cidade cie Dakar, consti-
realização de uma Se- ,.uíu a tón¡ca dos encon-
rnana Senegalesa em C-a- troi na praia.
bo Verde, em data a afi-
xâr proximamente, e fo-' No decorrer da visita
ram estudaclas as possi- efectuada no mês findo,
bilidades de cooperação o ministro senegalês da

entre <Les Nouvelies Edi- Ec,lucação foi recebido
tions Africaines> e o lns- pelo 'Presidente da Re-
'tituto de Livros Cabo-Ver- pública e pelo Primeiro
dia.nos. MiniStro e- deslocou-sê

'Durante a estadia dé a várias regiões do inte-
Kader Fall e da delega- riôr'da 'ilha de Santiago.

l:
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HÐ¡seurso de Sffim$ Viefrrnonn pontos
Assembleia Nacional ular

Do discurso pronunciado na passada terça-feíra,
perante a Assembleia Nacional Popular, pelo Comis-

sário Principal, camarada Níno Vieira, e que não nos

foi possível referir com o devido detalhe na nossa

riltima edição, reproduzimos hojs algumas passagens

que, pela sua importância, julgamos merecer uma

reflexão atenta.

oRGANTZAçÃO

<Tinhamos dito que este ano seria o ano da or-

ganização (...) Penso que todos os camaradas Co-

míssários devem esforçar-se por apresentar à aprova-

ção do Governo, no decorrer deste ano, o Estatu'to

Orgânico do Comissåriado sob a sua direcção: as leis

fundamentais e os regulamento" básicos por que se

devem orientar os departamentos sob a sua direcção'
Só assim, ,Jefinid-os os campos de acção dã cada de- -

partamento estatal, as tarefas e funções que a cada

um compete, se evitarão choques' duplicações, des-
perdícios de ordem material e humana' Só assim

conseguiremos uma verdadeira coordenação e com-
plementaridade entre os serv¡ços).

ESTATfSTICA

<Está em preparação e qase no fim, o ANUARIO
ESTATÍSTICO de 1978, e, se ainda não está pronto,

é pelas inúmera, dificuldades corn qu9 a Direcção-
-Geral da Estatíðtica encontra na recolha de dados'

<Não tem havido, neste aspecto, colaboração da

maior parts dos departamentos estatais' Sabemos que
quase sempre a Estatística pede dados e não obtém
resposta. (...) Nós vamos agir contra todos aqueles
camaradas responsáveis pelo fornecimento de dados
estatísticos e que não o façam no prazo estipulado
para a sua entrega. lsto é uma questão de disciplina,
e nó-s devemos disciplinarmo-Iìos € exigir disciplina
dos nossos subordinados.

<Havia, durante a administração colonial, uma
lei prevendo sanções para os funcionários encarrega-
dos da recolha e entrega de dados e que, por negli-
gência, não o fizessem dentro de certos prazos. Nós
Vamos actualizar essa lei e aplicá-la com todo o rigor'
O CECEP deve apresentar ao Governo, no mais curto
prazo, o projecto do novo diploma, para aprovaçã.o>.

aINDISCIPLINA GENERALIZADAT

<Apreciámos bastante o trabalho dos poucos ca-
maradas gue se encontram nas Finanças, e que traba-
lham de facto, e, se as coisas não correm melhor, a

culpa não é deles. A falta de pessoal qualÍficado as-
sola todos os sectores, mas tem especíal incidência
nas Fínanças, o departamento estatal que precisa, ria
realidade, de quadros qualificados e experientes.

<rMas o maior mal para as Finanças é a indi'èci-
plina generalizada dos vário, departamentos, quer na
arrecadação e entrega de.receitas, quer na realização
de despesas, quer ainda no cumprimento do Orça-
mento Geral rdo Estado. A indisciplina é de tal ordem
que, ainda nesta altura do ano, há departamentos que
apresentam nas Finanças despesas de 1978 para li-
quidação, quando afinal o ano económico vai de 1

de Janeiro a 31 ds Dezembro, havendo um p0ríodo
complementar até 31 de Março para liquidação das
despesa" efectuadas em 1978. Mas, grande parts dos
Comíssariados fazem r:equisiçöe. no período comple-
mentar por conta do orçamento do ano anterior>.

RETROACTIVIDADE

<Outro aspecto que traz grandes aborrecimentog
e que constitui índisciplina não rnenos grave, é o Cas
nomeações com retroactividade. Há situaçöes que,
pela sua especificidade, têm gue ser contempladas.
Essas situaçöes estão definida numa lei que existe
sobre a matéria. Não é qualquer tipo de funcionário
que pode ser nomeado com retroactividade. Há res-
tríçöes ñesse capítulo. Há g€nts a trabalhar durante
um e dois anos, e às vezes mesmo três anos, e cujas
propos+as de nomeação aparecem a pedir efeitos re.
troactivos. lsto já não é apenas indisciplina. É abuso,
camaradasbr.

RECEITAS

De igual modo se verif ica ¡nOislìpl¡na no âmbito
das despesas: Comissariados que fazem requisíções
sem prévia autorização rCas finanças, e com a agra-
vante de rnuitas vezes ultrapassarem a. verbas que
lhes estão orçamentadas,

A acreScentar a dispersão de receitas que às ve-
zes se cobram sem- autorização das Finanças, e ou-
tras vezes nem chegam sequer a ser entregues nas
Finanças. { centralização das receitas do Estado nas

¡nanças é medida eue ss impõe, e que vai ajudar a
equilibrar o Orçamento Geral.

PROJECTOS DE ORCAMENTO

Outro problema muito grave, consequência da
indisciplina ¡los funcionários, é o atraso na entrega
dos projectoe de Orçamen'o pelos vários Comissaria-
dos. Esse problema é muito grave, traz às Finanças
perturbaçóea sérías. Temos que estudar e prever san-
ções para torlos aeueles que não entreguem os pro-
jectos de orçamento dentro dos prazos estipulados.

CONTROLE DE BENS

Temos que controlar os bens do Estado: dínhei-
ro, imóveis, móveis e utensílios. Verifica-se, de um
modo geral,. um certo relaxamento no controle dos
bens do Estado..

Há os casos das contas de responsabilidade, que
não têm srdo submetidas a julgamento. As regiões
não apresentam sequer a listâ dos exactores da Fa-

. Em contraste com a vida exemplar de camarada-
gem e de intensa actividade que marca a sua prá-
tica pedagógica revolucionária, conforme salieñtámos
na primeira parte desta reportag.em, os professores,
aluno5 e trabalhadores do Centro de Formação e Su-
peração <Máximo Gorki>, em Có, vêm-se muitas ve-
zes limitados nos seus esforços, por difjculdades de
vária ordem: -

Mas as dificuldades, não constituem um obstá-
culo intransponível, pelo contrário, dado que elas são
o motivo de uma luta constante que, por natureza, já
faz parte da vida daqueles antigos combatentes Gon-
tra o analfabetísmo. E, quando não se vai ao encontro
das dificuldardes não se pode vencê-las, como af irmou
na ll lnter-governamental, o camarada Pedro Pires,
primeiro-ministro de Cabo Verde.

zenda Nacional . (...) Mesmo ao nível dos comís
riados isso acontece.

MERCADORIAS ESTRAGADAS

Há certos equipamentos e materiais importaic
qué f icam nos armazéns da Alfândega de Bissau n
ses e afé anos, sem eue os seu" destinatários prc
denciem pelo seu levantamento. Às vezes, é matel
deteriorável, s acaba por se estragar. Às vezes f
coísas muito necessárias ao bom funcionamento c

serviços.

MISSÕES AO ESTRANGEIRO

Falta ainda referir o problema das missöes
serviço no estrangeiro. É preciso disciplinâr as Í
sões. É certo que não pordemos ficar isolados e r

fazer missôes. Não é isso que pretendemos. Oue
mos apenas que haja disciplina. Gastamos mui'as
visas em missões, fazem-se missõe" descontrola
mente. As delegações devem ser reduzidas ao
nimo, e limitado também o seu tempo de perman
cia no estrangeiro. Ultimamente tem havido Cor
sariados que exageram 

- sobretudo com viag
para compra rCe material e peças para carros. É ¡
císo vermos bem isso.

Os Comissariados e todo, os departamentos
tatais devem programar a sua vida q, de certo mo
programar as missõea ao estrangeiro. Ver as que
necessárias e nos trazem' vantagens. Não ir a u

míssão só para fazer corpo presente e gastar as p
ç¿s divisas gue o nosso Estado tem.

No Centro de Formoçôo " Móximo Gorki " (concl

A prsdug¿Io e urna [Deâtiea edueativa
U

(

cas.
Os principaís produtos

nesse trabalho produtivo
iJo" estagiários durante as
chuvas 

- 
mancarra, man-

dioca, ananaz e hortaliças

- são rapidamente con-
sumidos localmente no es-
paço de doís meses após
a, colheitas.

lmporta sublinhar aqui

que a produção agrir
(assim como várias ar
dades de saneamentr
nleío), longe de cons
o recurso para f ins de
sumo de auto-sufíci(

- srnþs¡¿ seja aprol
da para tal, por nec
dades do momento .

fundamentalments a
cretização do prin

Aponta-se entre outras,
a carência de quadros do-
centes especializâdos pa-
ra a disciplina de Agro-
-Pecuária (o que os obri-
ga a recorrerem aos técni-
cos da Extensão Rural de
Bachile, que para ali se
deslocam duas vezes por
semana, num percurso de,
pelo menos, 40 quilóme-
tros).

Outras dificuldades são
a falta de equipamentos
técnicos nas residências e
o mau abastecimento de
carne e peixe. Os camara-
clas do Centro percorrem,
habitualmente de do
dois días, cerca de I

lg
7

em
qut-

lómetros (até ao porto de
S. Vicente), à procura Uo
pescado, quando a única
v¡atura disponível está em
forma para isso.

Não se comercializa
muito a carne bovina ou
caprína naquela zona da
regíão ds Cacheu e a ex-
plicação maís certa é esta:
as populaçles locais
(mancanha, manjaca e ba-

lanta) utilizam mais o ga-
do e galinha" criados pa-
ra sacrif ícios espirituais
animísticos, rituais fúne-
bres e em outras festas
tradicionais, do que para
fins comerciais. A caça
tem sido uma saída parc a
crise de carne, com o pre-
juízo, por outro lado, das
queimadas devastadoras
as matas, na prOcura de
dua. cabeças de lebres
ou gazelas.

A falta, por vezes, de
produtos agrícolas, podia
ser compensada com a
produção gue os estagiá-
rios e professores efec-
tuam na época das chu-
vas, nas. bolanhas e cam-
pos próximos €, êm parte,
com a pesca no pequeno
rio que desemboca na fon-
te. Mas, conforme eles
próprios nos declararam,
a falta de motobombas
(espera-se que seja envia-
iJa uma para lá, dentro ern
breve) conduz à estagna-
ção das cultura" hortíco-
las, durante as épocag se-

Bûnalu. o 'herôi
frursflIads en Cô

. Tai como Tite, Bissau, Tarrafal e llha dar
Galinhas, a terra oniem ensanguentada cie Cr
abriga hoje os restos morra¡s de combatenter
desconhecidos líquidados pelo exército coionia
no local. BINALU era um deles. Um dos doir
camaradas presós e fusilados durante um as
salìo ao quartel..O segundo., de que se desco
nhece o nome (mas que a veraci.dacie dos fac
tos comprova o acto) teria sido enterrado nr
outro extremo do quartel, onde os alunos es
tagiários amontoaram um pouco ds terrq pari
assinalar merecidamente, o local. O primeirr
grupo de professores reciclados da Esco{,
<Máximo Gorki> ergueu um pequeno túmuk
simbólico em homenagem, ju¡to à horta agrí
cola do Cenlro. Um gesto de reconhecimentr
de companheiros de luta para aqueles que vel
teram o seu sangue para fazer nascer urna nov
bandeira, sob a qual crescem flores e eríançar
novas na paz e liberdade.

Na troca de conversa om os eslagiário
oo Centro, ficámos a saber, com profundo pe
sar pairiótico, o falecimento, por doença, hi
mais d,e um mês, do camarada Fodé Mamadr
Bari, estagiário do 2.s ano do curso, naturel d(
Cubucaré (região de Tombali¡. Ele morreu n(
seu devido posto de combate, nesta nova ba
talha de Reconstrução Nacional.

Página 4 
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ra refüexao A aventura de vÍaiar. no to€orubal"
Cronica

O <Corubal>r, barco que
faz viagem de firn de se-
mana a Bolama,éum
navio dos anos cinquenta,
que já deu o que devia
(Mr , e, como se diz em
crioulo r<i paga djá si qui-
nhonn. Agora já está can-
sado e precisa de rePou-
so. Com o rítmo que tem
sido o seu, durante a sua
longa existência, hoje é já
mais que tempo que se
lhe dê aposentação, que
a viagem no <<Corubal>,
porque a sua lentidão
exasperante é comParável
à de uma pessoa velha,
que por mais que queira
ir depressa, não poderá
ultrapassar o rítmo que o
desgasteeavelhiceim-
põem. O <rCorubal¡r iá
está cansado e usado.

Quando se viaja nesse
barco, o passageiro da Pri-
meira classe, é obrigado
a acomodar-se a uma das
soluções seguintes: ou fi-
car. dentro do reduzido
espaço a que se chama
(camarote)), espaço circu-
lar que, na maior Parte
das vezes, se encontra su-

perlotado de Pasageiros e

(O AZAR É NOSSOT

- 
DrzEM OS PORCOS?

Numa caserna a 1O m+.
tros do posto sanítárío,
para o lado da horta, um
dito humorístíco desper-
tou-nos a curiosidade.
Trata-se de uma frase
nestes termos: sO AZAR
É NOSSOI, escrita a tin-
ta na pare-de, com uma
seta para baixo. No recin-
to, dezenas de porcos
ameaçados pelo calor do
sol incandescente, movi-
mentavam-se de um lado
para outro, grunhindo. É

a pocilga, criada pelos ca-
marada, do centro para o
aproveitamento local.

E consideraríamos li-
sonjeira a frass para os
pobres animais, senão ti-
vessemos recuado um
pouco no tempo e no es-
paço para situar o apare-
cimentoeocontêúdode
tal exclamação. A frase
teria sido escrita nos úl-
timos momentos de guer-
ra, por soldados que então
ocupavam a caserna, tal-
vez frustrados pelo rumo
em que se encaminhava a
guerra indesejada? A in-
dignação pela sujeição à
morteeàincerteza?Ese
sim, como ousariam fazê-
-lo, proclamando a derro-
ta à boca do aparelho re-
pressivo que reinava?

Nós'não sabemos, e a
pergunta por aqui fica. ao
sabor dos observadores
documentados. Mas uma
coisa é.certa; O azar é
dòs porco" que não po-
dem responder.

de bagagens, onde passa

com as pernas dobradas
mais de duas horas e
meia, com o risco de
quem é reumático sofrer
disso durante uma sema-
na ou mais após a viagem,
ou então expôr-se ao sol
duranteolongoedemo-
rado trajecto e arriscar-se
a acabar a viagem com
uma terrfvel dor de cabe-
ça e, para além dos 250
pesos, pagos pelo bilhete,
haverá o adictivo para
compra de aspirina ou
qualquer outro comprim¡-
do para aliviar a enxa-
queca conhaída.

Quanto à viagem na
segunda classe, ainda é
pior, porque a lona que
protege os passageiros
contra o sol é tão baixa
que mesmo sentado ela
fica mesmo em cima da
cabeça; e para evitar isso,
tem que se ficar com a'
cabeça inclinada, posição
muito lncómoda sobretu-
do quando deve durar
rnais de duas horas.

A viagem é insípida,
porque durante o percur-
so não há nada que possa
distrair os passageiros,
como por exemplo música
ou refrescos, mesmo que
não seja bem gelado.

O passageiro passa as
suas três horas ao sol na
ida para Bolama, e quase
três horas no regresso,
debaíxo de um sol escal-
dante, sem a mínima hi-
pótese de ter um refresco
para mitigaf a sede. Só
dois tipos de indivíduos
efectuariam regularmente
esse trajecto de fim de se-
mana, Bissau-Bolama: os
que têm gosto pela aven-
tura e os gue têm família
em Bolama pará junto de
quem vão esquecer uma
semana. de intenso calor.

A viagem é também in-
segura, porque a máquina,
usada como está, para
quando menos ss espera,
embora quem o conheça

como eu, saiba que a ava-
ria pode.surgir a qualquer

momento. Se o motor Pa-
rar, a viagem torna-se pe-
rigosa, porque o <Coru-
bal> não tem nem rádio,
para no caso de avaria po-
der lançar um SOS. Esse
barco nem apito tem para
indicar a saída ou che-
gada.

Acontece que num dos
fins de semana, no regres-
so de Bolama, e, quando
se enxergavam iá os es-
branquiçados depósitos da
DICOL, o. motor do barco
avariou-se € lá ficámos
duas horas e meia ao sa-

bor das vagas, até que, de

Bissau, tendo-se talvez
aperceb¡da a nossa afli-
tiva -s¡tuação, mandaram
uma barcaça rebocar-nos.

O que teria acontecido
se a avaria, em vez ci¡e se
produzir à vista de Bissau
se tivesse prgduzido por
exemplo antes da coroa?
Lá .'teríamos certamente
ficado até que nos desco-
brissem, e isto seria de-
pois de quanto tempo,
quando no barco havia do-
entes e crianças?ll

Não havia a mínima hi-
pótese de reparação, visìo
que o mecânico de bordo
já se tinha declarado im-
potente em descobrir don-
de provinha a tal avaria.
O navio já está cansado
para o transporte de pas-
sageiros, e penso que
açjora já não serve. Usá-lo
é pôr em perigo a vida
de muita gente, qug por
falta de outro meio de
transporte é obrigada a
utilizar o único que exlste.
O que não acho justo é
uma pessoa ter que pagar
a mesma tarifa quando
viaja no r<Cassacá>,
quandÞ se sabe que, em
termos de comparação,
o <Cassacá> oferece, de
longe, melhores condi-
çöes que o <<Corubal>:
conforto, s€gurança, rapi-

dez. Portanto, acho qU

22O e 250 pesos é ur
preço bastante elevad
para viajar no <Corubal:
Pagar essa soma para vir
jar no <Cassacár, est
certol

Quanto ao <Cassacár
Ja na mars oe oors mese
que não leva passageiro
para fim de semana a Be

lama. Oue decepção par
os aficcionados do fim d
semana-na antiga capita'
Recordo aqui quão grand
foi a alegria que reino
em Bolama, quando pel
primeira vez, o <Cassacé
entrou nas suas águar

GANÂNC|A DE PROMOçAO

Ds um modo geral, todos os departamentos e
sectores de actividade sofrem (com a falta de q,ua-
dros qualificados) mas há serviços mais sacrificados
do que outros.

A má prepäração dos trabalhadorês acrêscs â
ganância da promoção, da elevação rCe categoria, mas
sem concurso.

Pensamos que é necessário fazer concursos, que
são um meio, não só de selecção, mas de preparaçåo
cFos trabalhadores.

Por outro lado, vê-se ainda qus a maíoria dos
nossos jovens não se interessa peia carreira na fun-
ção pública ou por uma qualificação profissional. Ser-
vem-se quase sempre da Função Pública como tiam-
polim para arranjarem' bolsas, mas só para cursos
superiores. Nós também precisamos {e técnicos com
formação média. O país não se constrói só com téc-
nicos dte formação superior. Constrói-se com-todos:
operários, -engenheiros, agegntes técnicos, médieos,
enfermeiros, eìc., etc.

OUADROS SUB-EMPREGADOS

Se é certo que temos falta de qua'iros nacíonais
qualificados, não deixa de ser verdade que há muito
mau aproveitamento, em alguns sectores, dos poucos
que temos. Se formos a ver bem, há quadro5 qr.re
estão deslocados, outros que não dão 100% do seu
rendimento. Em suma, em muitos idepartamentos, há
quadros que estão sub-empregados.

Centro de formação à
munidade, à produçäo,
organizações de massa

DAGOGIA

Apesar da destruição

algumas instalações iá
lhas, o Centro conta, há

di[ñculdades IDArA VenceËaàtsao
ucativo de ligação da na defesa da linha peda-

gógica revolucíonária'do
PAIGC.

Na visita que efectuá-
rnos â cada uma das ins-
talaçöes, destacam-se as
secções desportiva, agro-
-pecuária, as salas da bi-
blioteca, apertadas mas
recheadas de vário" livros
de estudo s de consultas
literária, política e cien-
tff ica, mater¡al didáctico
e de laboratório de flsica
e qulmica s mapas geo-
gráficos e de ciêncías na-
turais. Há horários pró-
prios marcados à tarde,
para estudos por cada tur-
ma, cujos aluno" são as-
sistidos por um professor
escalado para o efeito.

Na escola, há um mo-
desto poqto de socorros
velado d¡ariamente por
um ou dois añtigos socor-
ristas de entre os estagiá-
rio" (nas antigas zonas li-
bertadas, os professores
também possuiam conhe-
cimentos práticos de pri-
meiros socorros). Além da
exclusiva função de assis-
tir, em primeiros socor-
ros, os camaradas do
Centro, também vão para
lá algun. populares, em-
bora exista outro posto na
tabanca.

Os fiabalhos da cozi-
nha, do refeitório e da pa-
daria são assegurados por
um ou dois funcionáríos
vindog de fora, act¡va-
mente auxiliados por gru-
po" de estagiários nomea-
dos entre os colegas.

a à Produção, do en-
ino à prática e, conse-

de ligação

ao estudo,

EDtFfCIOS DE RE-
COLONIAL AO

DA .NOVA

por desabamento,

is de um ano, com um
ido pavilhão utiliza-

para as aulas das duas
do 2.e'e 3.e anos

reciclagem. Poderá
r com mais outras

ções {o futuro cen-
objec-
idades

da presença colonial
aantigo fortim mili-

r anti-PAlGC, as ruínas
repressão implantado à

l, dos qauis ressal-
à vista, trincheiras

do tillcrtD

Cassacá: última aquisição da Guiné-Mar e a que neste momento .garante bom serviço -, ..

socla e
SE

um dog
possibil

Houve mesmo quem d
dicasse a esga <<þajudai r

tabanca vestidan, alg
mas linhas de amor. Mi
o nosso júbilo e o. nosl
nuffr¡ de alívio desapar
ceram corn o rqdar (

te,mpo. Tínhamos pensa(
que depois do desaþái
dimento clo r<Bórl, segrdo de longo tempo. r

uma' irregular ligação i
tsíssau com Bolar¡á,-
<'Cassacál viria soluciono nosso problemã, 5
bretudo os de fim de s

mana, e que com â s
rapidez nos pêrmitiria etar mais tempo em B
lama. Mas, 'afiná|, es
donzela toda branoa, tdeterminação da Guii
-Mar f aria a sua rc
todos os sábados em diii
cão a Bubaque, aldeia-.
rístíca da região.

O número de passag
ros de fim de semana ¡ra Bolama diminuiu, dr
de. que o <<Coruball pi
sou a fazer essa viãje
cievido sobretudo ao me
que.têm as peséoas
'não passarem.o fim:de ,

mana nem em Bolar
nem em Bissau, rías'3
no mar.. 

-Peço à Díredçãó
Guiné-Mar que veia er
problema e que pohha
melhor barco nesse ¡
curso.

permitirem.

Ao vermos, no" vestí-

em Có contra um
historicamente resis-
à Hominação colo-

ebrígos, e o próprio cerco
às instalaçöe" oom um
montão de terra, orgulha-
mo-nos, ao constatar a
grandiosidade em que tu-
po se transforma hoje pa-
ia a consolidação da nova

çcola virada para um fu-
turo que rnsprra conllanç4,
um baluarte intransigente

Tarça-Feira, 15 de Maio de 1979 
- 

Págìna



Desporto

<<Os Enearnados>>Éselôm-se de novo sßo eomarrd¡l

ARPbateu ¡tôs Ealantass¡ (2-l)
deeididamemÊe par'a o titulo

Ao bater á turma dos vinha cair sempre em

cgaiãntàsr de Mansoa frente da grande área ad-
pãi Z a 1, na tarde de versária, trazendo atrás

bomingo passado, a dqui- - dela-os -fogosos atacan-
pa dãs 

-FARP 
<< d e s- tes da equipa mílítar'

iottou-se M der- O despachar de bola

Äo derrotar facilmentc o

Desportivo de Gabú Por 7-0, e

beneficiando da derrota dos

rBÊlantasr frente ao DesPorti-
vo dae FARP Por 2-1, o Ben-

fica isolou-se novamente no

comandfo da classif icaçã9,

com um Ponto apenao sobre

og Seus Perseguidores mais

d¡r6ctos, o SPorting e o Des'
oortivo das FARP. Este Pon-

i¡ntto Pareoe insignificante
mge ftodo vir' a valer ouro na

F
e

rota sofrida contra
aquela equlpa na Primeira
votta (1-0), e consolidou
a sua posição na tabela
classificativa como um
sério candidato ao tftulo
nacional. A equíPa militar
resolvEu este. embate no
principio e po fim do de-
safio; o primeiro golo
surgíu aos 3 minutos, e
o segundo aos 88 minutos
ambos obtidos Pelo Pon-
ta de lança Bubo. O Pon-
to de honra dos <Balan-
tasr foi obtido pelo mé-
dio, Baldé, aos 89 minu-
tos de iogo.

Com o Estádio Lino
Correia comPletamente
cheio,osol aPerder-se
jâ no horizonte, e at-
mosfera densa, as Posso-
as experimentavam uma
levs sensação de chuva...
O encontro FARP - 

Ba-
tantas começava assim
hora depois da habitual,
em virtude da realização
de um desafio entre duas
equipas da - 

criada. Es-
cola de Futebol da FNF,
qua teve a duração de 60
mlnutos.

lniciado este rlltlmo en-
contro da 25.e jornada do
Nacional de Futebol, sem
drivida o cprato-fortel, ag
duas equipas lançaram-se
imediatamente num renhi-
do despique. Três mlnu'
tos depois, numa tentat¡'
va de ataque das FARP,
o defesa central da equipa
visitante, Bodjan, foi ínfe-
liz ao atrazar a bola Para
o seu guarda-redes Mus-
sá, originando o Primeiro
golo das FARP. Mussá,
arrojou-se ao .solo na ten-
tativa de alcançar o es-
férico que foi mal atraza-
do e fora do seu alcance,
mas este escaPPou-se-lhe
das mãos e Bubo estava
lá para marcar à vontade

- 
(1-O).

Com (Os Balantasr
afectados por este desli-
ze, os farpenses cheios
de eptusiasmo, lança-
ram-se em força ao ata-
que, criando várias situa-
ções de perigo: Cada Po-
deroso remate do central
da equÍpa militar, Cláu-
dio, era meio ataqus rêâ-
lizado, vlsto que a bola

ponta final. Aliás, há muito
que osse pontinho vem dando
aos ceircarnådosl honras de
lugai cimeiro.

Contudo, o. resultado que
mais convinha ao Benfica no
confronto FARP-Balantas era
um . ,€mpate, isto porque os-
militares constituem, depois
desta ronda, um dos maiores
adversários, senão o maior,
que os benfiquistas passam a

ter na corrida para o título,

segundo o calendário que

ambos os cand¡datos tem a

cumprir nestas últimas jorna-
das, e também pela vantagem
que os farpenses desfrutam
sobre os cleaders) (vitória em
ambos os jogos).

O Sporting, ao Passar o

aobstáculo Desportivo de Fa-
rimu, onde foi arrecadar os
dois pontos em disputa e três
tentos, contra um sofrido. (3'-1 ¡
passou para a terceira posi-

os seus pequenos mas
velozes atacantes, não
tiravam o único partido
em lances de cabeça com
a defensiva nortenha, so-
bretudo com Jaime Del-

gado, que empregava
muito bem a sua altura.
O mesmo caso também
se verificou com a defen-
siva dos Balantas...

Nos últimos 15 minu-
tos da primeira Parte, Os
Balantas, já recompostos
da amarga <<ofertal, lan-
çaram-se insistentemen-

ção, mas com o mesmo núme-
ro de pontos quq as RARP,
qug ocupa a segunda posição
por causa do cgoal-average>.
E a propós¡to 'desle caso 

-agoal-average) 
- 

há já quem
comece a manifestar inquie:a'-.
ção sobre uma possÍvel <guer-
ral semelhante a da época
transacta. Essa iquíetação de-
v€-se aos resultados volumosos
que começam a verif icar-se.
Primeiro, acont€ceu em . Tite,

te ao ataque,. procurando
criar furos pelas extre-
mas, ora para Jaime Gra-
ça, ora para Lufs Martins.
Mas este estava na sua
atarde negra)), acabando
por vir a ser substituido
por Filipe no segunUo
tempo.

No segundo tempo, as
duas equipas bateram-se
taco a taco nos primeiros
30 minutos, após os quais
viemos a assistir urrta no:
va ascensão dos Balantas,
com Filipe na origem de
belas jogada, de ataque,
no entanto mal conclui-
das pelos dois vértices
das triangulações, Tol e
Jaíme Graça.

Já nos minutos derra-
deiros, quando tudo le-
vava a crer que <O, Ba-
lantas acabavam por es-
tabelecer o empate, e¡s
que num contrataque, Bu-
bo bats em corrida os de-
fesa" dos visitantes e au-
menta a contagem
para 2 a O. Faltavam ape-
nas dois minutos para jo-
gar. A bola vai para o cen-
tro, o croqómetro en-
tra na sua última vol-
ta... e ali surge ;Baldé a
desferir um potente rema-
te, fora da grande área
das FARP, marcando com
isso o ponto de honra
para a sua equipa.

com a vitória das FARP frente
aq Buba por 6-2, depois dds
bubense terem estado a ganhai
por 2uO no fim dos primeiros
45 minutos. Anteontem, houve
goleada e, para cúmulo num
jogo considerado dificil para
os ¡êncarnadosl. Estes m,ete-
ram gcilos ao G¿bri a todos os
gostos. Portanto, será que essa
inquietação tem razão de serit
Tenha ou não razão para isso,
deixamos aqui um alerta para

Uma goleada de sete
bolas sem resposta foi o
resultado que se reg¡stou
no fim dos 9O minutos de
despique entre as forma-
ções do Benfica e do Ga-
bú, no sábado à tarde no
<Lino Correia>.

Durante tÒdo o encon-
tro vimos o Benfica a mo-
vimentar.se por todo o
terreno de jogo e a coman-
dar as operações a seu
bel-prazer. Os homens do
Gabú não deram a ré-
plica que era de esperar
o que desiludiu os es-
pectadores que acorreram
em número consi.derável
ao estád¡o.

Nog minutos iniciais, os
benfiquistas operaram à
vontade com q capitão
Niná, a comandar no mio-
lo do terreno e a lançar
os seus colegas de ata-
que, em sucessivos assal-
tos à baliza contrárh. lsto
aconteceu porque Nando
(Gabú) não tapava conve-
nientemente o seu corre-
dor central e permitia a
Niná jogar sem qualquer
oposição. Por outro lado,
o defesa esquerdo João
Lássana não teve (arca-
boiço>, para se opôs a
Marta que infiltrava sem-
pre pelo seu flanco. Além
disso, os centrais não
se entendiam e Candé

as autoridades competentes.
para que evitem que os fracas-
sos da época transacta, tradu-
zidos em corrupção, voltem.a
repetir-se. Nâs restantes part¡-
das verificaram-se os seguinteg
resultados: Bissorã. 1 

- 
Bula,

0; Bolama,l 
- 

Ajuda,l; Ténis,
O 

- 
Buba,O; Cantchungo. 1 

-UDIB, leTombali.l-Ba-
fatá, 2 este realizado em Bafatá
a pedido do Tombali, por in-
terdição do seu campo.

não atinava com os cor-
tes e intercepções da
bola, quando os (encar-
nadosr se atiravam ao
ataque.

Após o terceiro golo do
Benf ica, o técn¡co do
Gabú mudou a posição
dos seus jogadores. João
Lassana (defesa esquerdo)
passou para extremo di-
reito, o seu lugar foi ocu-
pado pelo extremo direito
Baldé. No meio campo,
Aniz passou a ope-
rar no miolo, Nando avan-
çou para ponta de lança,
abrindo Estevão para es-
querda, enguanto Almeida
recuava para médio es-
querdo e Jorge passava
para médio direito.

Com esta remodelação
completa da equipa, che-
gou-se a pensar que o Ga-
bú agora sim, iría pelo me-
nos impedir a goleadø.

O Gabú ensaiou
alguns lances de
ataque mas sem aquela de-
terminação que iá nos ha-
bituaram... Assim, chegou
o apito final do árbitro
Orlando Furtado, que es-
teve bem durante toda a
partída, com um resultado
volumoso, devido à boa
arrumação dos cencarna-
dos>, mas também Pela
inoperância' dos homens
do leste face ao ataqus
do actual guia.

lnoporâncla dos homens do leste
facilita a tarefa dos " águias "

Tabela classillcatlva
J V E DGMGSP

BENFICA...
FARP ... ...
Sporting . ..
Balantas .. .

Farim ... ...
Bafatá ... ..
Cantchungo
Gabú ... ...
Bula . ..
Tombali ...
uD18......
Bolama
Ténis Slube
Ajuda Sport
Bissorã
Buba ... ...

2515 5 5602635
2516 4 6472934
2514 6 5442434
2514 4 6472033
2512 5 831 3229
2512 4 9413628
2510 7 8322627
25 9 610354624
2510 411403724
25 9 412323722
25 8 611393922
25 8 512375421
25 8 314244819
25 6 613274418
25 6 514225317
25 6 316406115

para a frente, lá para as
terras do adversário, seia
em pontapés de baliza,
seja para aliviar o perigo,
só é viável quando a equi-
pa conta com velozes ata-
cantes e capazes de dis-
putar os lances de cabeça
com os defesas contrá-
rios. No caso das FARP,

Té nis, 0 -

Escolq
Bu bo, 0

de futebol prePoro croques de polmo e meio
Antes do jogo Ténis Clu-

be-Futebol Clube de Ouí-
rara (Buba) que terminou
em zero para cada lado,
(um empate que Premiou
o labor das duas equipas),
deis grupos de míúdos da
escola de Futebol de Bis-
sau de idade comPreen-
didas entre 10 a 12 anos
de idade, exibiram duran-
te 30 minitos.

Cada grupo representa-
va o seu período de aulas.
A equipa rePresentativa
do grupo da tarde, vestida
de camisola encarnada e
calçöes pretas, venceu a
do período da tarde, ves-
tidas de camisolas amare-
las..e calçöes verdes, por
3,O.

O pouco Públido que

assístiu a este embate
seguiu com entusiasmo e
carinho a excelente e ex-

pectacular exibição dos
r:riúdos. Todos eles säo

lrabilidosos. Brincam com

a bola omo querem. Mas
não só isso: eles iá sabem
conduzir bem o esférico,
criar e aproveiiar os espa-

ços vazios, bom sentido de
jogo, sobreiudo no que

respeita a remates fora de
área para baliza (um Por-
rri€ho¡ onde os chamados
sénlo¡'es costumam pecar).

É certo que o indivi-
clualismo ainda Prevalece
e rambém a marcação de
zona é deficiente, Pois, os
(putos) tem ainda aquela
tendência de irem juntar-se
na zona para onde é ati-
rada o esférico' Mas o
tradutor do técnico ale-
mão Michaler que minis-
tra aulas aos miúdos, dis-
se-nos que este Promete

IT

lima¡ com o tempo, todas
essas deiîcíências. A prin-
cipal palavra de ordem da
escola é<jogara bola
rente ao solo>.

Esta iniciativa merece
um especial realce, por-
que existe a matéria pr.¡ma
ou futebol guinéense. Ele
precisa é de ser estrutura-
do, e toda essa matér¡a
trabalha a partir
da f ase iniciação,
pé-la a competir, pois, só
assim poderemos avançar
còin segurança. Pareceu-
-nos tambérn necessário
a aquisição de mais um
tradutor para aquele pro-
fessor, porque o número
cie alunos que nos forne-
ceram (cerca de 150) di-
ficulta de cêr'to modo a
transmissão correcta das
instruções do técnico ale-
mao.

TI

Constituição das equi-
pas: PERÍDO DA TARDE

- 
Amadú Oueita; Malam

Mané, Fodé Cassama,
Paulo Dias Semedo e
EduarHo Gomes; Carlos
Alberto, Ansumane Ban-
gurá r: Osvaldo dos San-
fos; Boré Fadim,.Ruben
Nunes Coreia e Niro Silá.
'Suplentes: Mañinho Bri-
to.

PERÍODO DA MANHÃ
Mussa; Pedro Dias,

Agostinho Dias, Júlio Pe-
rei,'a e Flávio da Silva; Rui
Marques, lnfali Dabó e
Mário José; AlÞxandre
Correia, G:istiano Caeta-
no e Flávio. Suplentes:
Luizinho Miguel da Costa,
Laurentin,o Fernandeo o
Manuel OlivÞira;

Ouanto ao embate en-
tre Ténis e Buba, foi sem

sornbras para dúvidas, o
rnelhor desafio do nacio-
nal de futebol no sábado'
n-o Líno Correia. As duas
equipas imprimiram uma
velocitlade <loucan ao jo-
go desde o apito inicial
do último do árbitro.

Pecou-se no caPítulo
de finalização, mas em
boa verdade, isso ficou-se
a dever a boa organização
e determinação dos- últi-
mos redutos de ambas as
equipas. Contudo, este
bom espectáculo que tive-
mos o enseio de assistir
foi manchada com as ex-
pulsöes de um defensor
quinarense (Buba) e de
uma avançado tenista,
Djossé, e também com o
surruru entre alguns joga-
dores de ambas as equi'
pas gue ocorreu no fim
do encontro.

FÚrÈr a ¡ltlO PIf,TCHAT Terça-Felra, l5 de Malo de 1979



A Africo e o mr¿ndo

Ztmbobwé

Comando pol¡tieo'mílitar unifieado
ADDIS ABEBA - 

Os
dois có-dirigentes da
Frente Patriótica do Zim-
bah¡ve, Joshua N'Komo, e
Robert Mugabe, decidi-
råm, no sábado, adoPtar
uma constituição única e
um comando de opera-
ções militares comum.

O encontro de N'Komo,
que dirige a União dos
Povos Africanos do Zim-
babwé (ZAPU) e do diri-
gente da união Africana
do Zimbabwé (ZANU),
Mugabe, bem como dos
seus respectivos Comité
Executivo, não fora anun-

ciado com antecedêncía.
Segundo a agência noti-
ciosa etíope <E0'lAl aque-
les dois dirigentes da
Frente Patriótica anuncia-
ram, durante uma confe-
rência de imprensa, na
tarde de siibado, da de-
cisão de criar um conse-
lho de coordenação e um
conselho de defesa, para
acelerar a luta armada no
Zimbabwó.

O conselho de coor-
denação, segundo a
(ENA), terá por objectivo
promover os programas
da Frente Patríótica nos

domfnios militar e políti-
co, enquanto gue o con-
selho ds defesa incentiva-
rá o esforço da guerra
contra Salisbúria.

Na capital rodesiana,
um vento de revolta so-
pra entre os <eleitos> do
grupo ds Shitole, contra o

"eu 
líder. Segundo fontes

do próprio grupo, a diver-
gência surgíra quando seis
dos doze aeleitosn para o
(governo da maioria ne-
gra) na Rodésia, preten-
dem pôr fim ao boicote
do <parlamento> decidi-
do por Shitole gue consi-

dera que as eleições de
Smith foram alvo de <gra.
ves irregularidades>. Re-
corde-ss que (o governo
de maioria negraD é che-
fiado pelo traidor Abel
Muzorewa, com o apoio
de lan Smith.

Por outro lado, dois se-
nadores norte-america-
nos, Edward Kennedy e
George Mcgovern anun-
ciaram na sexta-feira a
sua intensão ds fazer uma
campanha contra o levan-
tamento do embargo eco-
nómico imposto à Rodé-
sia (FP)

$emlnärlo
tnternacûonal
sobre
TÍnor,Lcste

Vai realizar-se em Llsboa

um Seminário lntemaclonal

sobie Timor-Leste no Próximo
dia 20 de Malo.

A iniciativa conta com a

colaboraçilo da Fretilin (Fren'

t" ãã uubrac¡o do Timor-Le¡'
te) € tem uma Comissão de

apoio forñada Por váriae P€r'

sonalidades Polfticas Portu-
ouesas, nomeadamente, Car-

iqs Candal, Lufs Mo¡ta, Már¡o

Murt€¡ra, P¡teira Santos, ì'/!¡'

ns€l Ategre e Jacinb BaPtl+

ta.

Está iá assegurada a Pto-

sença de diversas Porsonali'

dadäs internacionais' deeig-

i"¿"-"na" Noam Chomsky'

intelectual americano guo

denunciou Perante a ONU a

invasão de T¡mor-Lesto Pola
' lndónésia' Wilfred Burchet'

iornalista esPecializado n8

problemática da lutt de tlber'

tação nacional Particularmen-
te na Ásia, Joinet; da Liga

lnternacional dos D¡rg¡tos do

Homem e KeY FraY, deputado

trabalhista no Pãrlamento aus-

traliano.

A nfvel nacional deram lá
a sua adesão o maior Vftor

Alves, membro do Conselho

da Revolrção' a advogada

Alc¡na Bastos, o realizador
Rui Simões, o deputado eoc¡a'

lista Jorge de êouto e o de'
putado social-domocmta An-
golo Correia.

Foram convidados Particr¡lar-
m€rite todas as forças Polfti-
cas portugu€sas, organizações
uni!árias .e ant¡fasc¡gtas, 9m-
b¡ixadas dos novog Pafses
africano. e dezenas d€ PerSo-
nalidadeË do mundo cultural,
polftico e diplomátlco.

O Seminário contrará com
comunicações e debatgs sobre
Înþr-l-oste: cvlonlzagüo o
descolonlzação, o iogo de for'
çâs ,na reg[o, a resþtå¡rcia
militar da Frotilin € o sel¡ r€'
flexo em Timor-Leste e a 80-
lidariedade internacional. Pa-

ra a preparação de propostas
sobre eete rlltimo ponto egt6
prev¡sta uma reunlão Prévia
dos diversos comité8 lntema'
cionais que apoiam a luta de
liberracão em Timor-l,cgb.

Reforço dos laços de amñEade
e$t¡lg .AngOlA g FOftUgafranunelou MeIo antur¡es

LUANDA - 
Ps¡fug¿l s

Angola reforçaram os sous

laços de amizade, aPós a
vrsita de trê" dias efec-
tuada à capital angolana
por Melo Antunes, mem-
br'o do Conselho da Re-
volução portuguesa.

Durante a sua estadia,
Melo Antunes teve con-
versações com vário" diri-
gente angolanos, no-
meadamente lko Carreira,
ministro da Defesa, Paulo
Jorge, ministro dos Ne-
gócios Estrangeiros, e Lú-
cio Lara, membro do co-
mite central e do bureau
político do MPI-4.

O emissário Portuguôs
avistou-se também com o
presidente de Angola, dr.
Agostinho Neto.

<Portugal tom actual-
rnente uma rnissão inter-
nacional importanter, af.h'
mou Melo Antunes (Por-
tugal preside actualmen-
te o Conselho de Seguran-
ça da ONU).

<O nosso país inguieta-
-se com .a situação na
Africa Austral e as con-
versações que tive com os

responsáveis angolanos
permitiram:me recolher
elementos de informação
sobre a situação nesta
parte de África, que é
extremamente graveD,
acrescentou o Conselheiro
da revolução.

Mas os observadores

consideram que, além do
desejo de se informar so-
bre a situação no sul de
África, a visita de Melo
Antunes a Angola de-
monstra a vontade ilas
autor¡dades portuguesas
ds conservar e de acen-
tuar as relações bilaterais

entre os dois países.
Com efeito, os proble-

ma. da cooperação bila-
.teral entre Angola e Por-
tugal foram evocados por
lVlelo Antunes durante as
entrevistas que tevb com
os responsáveis pollticos
angolanos. (FP)

O Irão no Movímento
dqc Não'Alfnhadosg

TEERÃO - 
O ministro

iraniano dos Negócios Es-
trangeiros, lbrahim Y azdi,
declarou ao corresponden-
te do ¡ornal aKeYhanl que
o governo estuda o Pro-
blema da eventual adesão
do lrão ao Movimento dos
Näo-Alinhados e da Par-
ticipação de uma delega-
ção iraniana na conferên-
cia dos chefes ds Estado
e de governo não-alinha-
Cos em Havana.

Yazdi reafirmou a von-
tade inabalável dos irania-
rìos de rever todos os
acordos firmados com os ary

O Situagao no Gongo

Estados-Unidos e de de-
nunciar os eue não corres-
pondem aos interesses Ëo
povo iraniano.

Por outro lado, o con-
selho de ministros apro-
vou na quinta-feira passa-
da o proiecto da Consti-
tuição. O ministro do Es-
tado encarregado do es-
tudo dos projectos revolu-
cionário.s Adollah Sahabi,
declarou que o pro jecto
da nova Constituição será
submetido à apreciação

do Conselho I de Revolu-
ção, órgão supremo do
regims íslâmico, e depois
à AsssÍríõleia Constituin-
te, que vai ser eleita.

Sahabi sr¡blinhou que
será _concedida uma <am-
pla autonomia às provfn-
cias, sem prejufzo da so-
berania e da integridade
territorial do palsr, e que
ela manifestar-se-á pelo
controle das assembleias
provinciais sobre as admi-
nistrações locais.

Africo : €stn'atégia eomum
r¡os Tranürortes e TeleeornËgnÍGações

ta pela Associação das Com-
panhias Aéieas Africanas; de-
senvolvimento das ligaçôes
ferroviárias 

- 
s cont¡nente

tem actualmente mais de 80
mil guilómetros de vias fér-
reas para uma suPerf ície de
29,6 milhões de quilómetros

Sl. Salvador; âlGCÜlsllo
apo[a gr¡ertrlhehos

BRAZZAVILE - 
!l¡¡¿ severa advertência foi lanlada Pelo

chefe de Estado congolês, coronel Denis Sassou Nguesso, a

todos os responsáveis do país, para que termins ca tendência
ao liberalismo e a indiferência perante as exigências da coesão e

da d'isciplina no seio das instituições e rlâ maneira de abordar
os problemas urgentes e vitais das massast. 

- 
(FP)

O FIDA aiuda o Sal¡el
BANJUL 

- 
O Fundo lnternacional para o Desenvolvimen-

to da Agricultura (FIDA) consagrará cerca de 100 milhões
de dólares à região do Sahel nos próximos dois anos, anunciou
em Banjul Abdel Mushin Al-Sudeary, presidente desta institui-
ção especializada da ONU. - 

(FP)

O Pregos scbern na Roménla
BUCARESTE 

- 
Q geys¡¡o ,o."no aumentou em 32,8

por cento os preços de alguns géneros alimentfcios, anuncibu a

agência Agerpr'ess. Este aumento aplica'se aos legum€s, frutos,
peixe em conserva I compotas.

I Ctetone na Indta
NOVA DELI 

- 
Pelo menos um milhão de possoas ficaram

desabrigadas a seguir à passagem, no sábado, de um ciclone
nos quatro distr¡tos costeiros do Estado indiano de Andhra
Pradesh, no sudoeste do pafs. O ciclone causoq enormes danos
materiais e duas mortes. 

- 
(FP)

ADDIS ABEBA 
- 

Os mi-

nistros africanos dos Trans-
portþs e Gorntlnioações adoP-

taraÌî uma estratégia comum
ßeste Cômfn¡o para o decénio
dos Transportes e das Co-
municações em Africa, que
com€çou no ano .Passado.

Q Presidente da conferên-
cie, que terminou anteontem,
Ou¡souf Ahmed (EtiéP¡a), de-
cla,rou e¡re osb s€seão Per-
mitiu intensi{icar a cooPera-
ção entre os Estados africa-
nos.

Entre as decisöes adoPta-
das .pela conferência, na base
daa r'scomendações de Peri-
to¡, sclienta,m-se as seguintes:
rnelhoramento das estradas
com safda para o mar para os
paísos gue necessitam, no
espaço de quatro anos; entra-
da em vigor, assim que for
possfvcl; do plano de reestru-
turação da rede aérea propós-

SAO SALVADOR - 
O

arcebispo de São Salva-
dor, Monsenhor Arnulfo
Romsro, afirmou em Sal-
vador eue as exigências
do sBloco Popular Revo-
lucionáriol (BRP), cujos
mernbros ocupam a cate-
dral bem como as embai-
xadas da França e da Ve-
nezuela, eram iustas no

quadradss; lançsmento d€
projectos de desenvolvimento
portuário: formação de Pes-
soal qualificado, e desenvol-
vimento da radiodifusão afri-
Gana para compensar a sua
lenta progressão nos últimos
dez arps. [FP)

que respeita a denúncia
¿as detenções Polrticãs.

Atnulfo Romero lançou
ainda um apelô para que
ces.se a violência no país.

A situação das reféns
detidos pelos comandos
do BRP mantinha-se num
impasse na tarde de do-
mingo. (FP)

Terça-Feira. 15 de Malo de 1979 .¡ô HfTGil¡

REUNIÃO DOS NÄO-ALINHA-
Dos

BELGRADO - O Bureau
de Coordenação dos mini¡tros
dos Negóc3os Estrangeiroe doc
pafeses Não-Al¡nhados reunir-
-se-á em Colombo (Sri l¡nkal,
de 4 a 9 de Junho, informou
um porta-voz ,do govemo Jl}
goslavo, Kirko Ualezic. O
funcionário jugoslavo subli-
nhou que esta reunião terá
uma particular importância
por anteceder a sexta cimeir¡
dos pefses Não-Alinhados.

coMtssÃo MtsTA S. TOMÉ-
NIGÉRIA

FP)

LAGOS-ANtg6riaeSüo
Tom6 e Prfncipe criaram un¡
cornissão económica mi¡ta.
Esta d€c¡são foi tomada du-
rånts a9 conversaçôes €nteo ministro dos Negócioe Er
trangeiros de São Tom6, Má-
rla de Amorin.e o ministro nl-
gerino para o Deaenyolvl¡nen-
to Económ¡co, Omonlye Ads_
woye. (FP)

cooPERAçÃO
RIA

URSS-NIGÉ.

LAGOS-Ogeneral Shehu
Musa Yar Adua, chefe de esta_

do-maior general da" forçae
armauas nigerlanas, - lnlctouno sábado uma' visita ollcht
oe quatro dias à União Sovi6-
ttca-, acompanhado pelo comls.
sár¡o das lndústrias, dr. Ro_
land A. Adeweye. (Fp)

GANA
CIAL

BRUTALIDADE POLI-

-ACCRA 
- Os confrontos

dc sábado passado ,entre êB-
tudantss, da universidade da
Legon, em Accra, e as forças.
då polfcia, durante os quais
urh estudante, Adjei Barima,
foi morto e dois outros feri-
dos, provocaram uma conde-
nação unånime da polfcia
ganensê pela opinião priblica.
A universidade do Gana de-
nunciou ca utilização de ar-
mas pela polfc¡â contra pes--
soas desarmadasr. (Fp)

YÉ,MEN: COOPERAÇÃO NoR-
TE-SUL

SANAA 
- 

Uma comigsão
m¡sta dos dols Yéra,ens en-
contra-r€ reunida desde quin.
ta-feira em Sanaa (Yémen do
Norts) a fim de estudar ae
modalidades de cooperação
entre o norte- e o sul do Yé-
men no domfnio económico s
sanitário. (FP)

TITO NA UNIÃO SOVIÉTICA

MOSCOVO 
- 

Josip Broz
Tito, presidente da Jugoslávia
e da Liga dos Comunista Ju-
goslavos, chegará à URSS a
meio de Maîo para uma visi-
ta de amizade e de rePriulo.
a conv¡to do Partido Comun'ie
ta da União Soviática 'e do
Presidium do Soviete SuPre-
mo da URSS. (Tass)

RATOS ATACAM EM NOVA-
.YOROUE

NOVA YOROUE Os
especialistas novayorquinos da
desratização lutam desde a

s€mana passada contra uma
horda de ratos que atacam a8
pessoas. Os ratos, alguns das
quais medem cerca de 30 cen-
tímetros, safram de uma esca-
vação de um antigo restau-
rante destru¡-do Por uma €x-
plosão há nove anos. (FP)

Frû t
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i, Complexo de Cumeré tlai exigir aumento da produção agrícola

O mundo

(Continuação da 1.c pag.)

lou que esta riltima tem
apreser'ttado saldos positi-
vos no seu exercício e es-
tá dotada de um controte
razoável, desde a sua re-
€struturação após os des-
vios de dinheiro do ano
passaiio. Na Guiné-Mar,
foram descobertos casos

sau, actualmente em más
condiçõe". para receber
grandes barcos, devído ao
assoreamento.

O deputado pela região
de Tombali, Mateus Cor-
reia, vice-Comandante da
[t/larinha Nacional de
Guerra, insistiu na ques-
tão dos faróis actualmen-
te apagados, na sua gran-

lução do problema.
Em respoSta ao pedido

de esclarecimento ante-
ríormente feito-por Fidé-
li" de Almada, sobrs a co-
brança exagerada de ta-
ras portuárias às popula-
çöes do Sul. Manuel San-
tos afirmou serem ilegais
todas as taxas cobradas
fora dos portos devida-

comendado rigor na co-
brança dssses impostós,
como alternativa para evi-
tar grande safda, não-con-
trolada, ds géneros e pro-
dutos das respectivas re-
gÍóes.

Quanto à suspensão
das carreiras da Guiná
-Mar, para Tombali, Ma-
teus Correia apontou que,
para além de razões eco-
nónicas, dois aspectos se
¡nìpuseram na criação
dessas ligações marlti-
mas:opolíticoeogoo-
gráfico, afírmou (reforça-
do por Salvador Correia),
que houve sabotagem por
parte dos funcionários do
barco. Luiz Cabral consi-
derou surpreendente tal
suspensão unilateral, e
adiantou a hipótese de
esses barcos poderem vir

importante foi, sem dú-
vidâ, o que respeita a Je-
rusalém. O problema de
(Al Oobsl (Jerusalém)
deixou de ser dos pales-
tinianos e dos árabes pa-
ra o ser de'todos os paí-
ses muçulmanos.

Com efeito, proposto
pela Arábia Saudita e
aprovado pela Conferên-
cia, um Comité <Al Oobsr
Îoi formado constitufdo
por quinze ministros dos
Negócios Estrangeiros,
nlembros da Organização
da Conferência lslâmica e
presidido pelo rei Èas-
san-ll do Marròcos. O Co-
mité elaborará um progra-
ma político e uma campa-
nha ínternacional ds in-
formação para (preservar'
Jerusalém áraben, e bene-
ficiará do <<Fundo Al
Oobsr.

Segundo informações,

a ser controlados pelo Co-
mité de Estado'local, caso
a emprðsa considerasse
impraticável a manutsn-
ção das carreiras. Manuel
Santos prometeu estudar
a questão a fundo e tomar
medidas definitivas.
GABÚ E SONACO
AMEAçADOS
DE DESERTTFTCAçÃO

Nas referências do Co-
m'issário Manecas, à bitua-
ção e ao papel da Meteo-
rologia, salientam-se as
conclusöes apresentadas
por.um, perito da OMS
em como Gabú e Sonaco
são das zonas mais amea-
çadas pela tragédia de
desertificação qus assola
a área do Sahel. Se os
dèbates de florestas e as
queimadas continuarem

a

o". delegados exigiram
¿6s pafsês ocidentais com
missöes diplomáticas em
.Jerusalém a enoerrarem-
-no, imediatamente, visto
que o rgconhecimento
desta cidade corno capi-
tal de lsrael é contrário
às resoluções da ONU.

No plano económico,
as decisões tomadas
demonstram que um es-
forço mais importanìe
será feíto a favor dos paí-
ses desfavorecidos, so-
bretudo os africanos. É
assim que está em estudo
um programa, a longo
prazo, para prevenir e ul-
trapassar as consequên-
ciaa da seca no Sahel.

A Organização da Con-
ferência lslâmica decidiu
também, encarregar o go-
verno marroquino de es-
tudos com vista à criação
de um cêntro islâmico pa-

como até agora, dentro
de 50 anos, aproximada-
mente, essas zonas serão
imþópr,ias "para a vida
humana, po¡ falta de água,
com ormrnutçao progress¡-
va de chuvas.

O iomplexo industrial
de Cumeré irá exigir um
grande aumento da pro-
dução agrícola, anunciou
ontern à tarde na sgssão
da Assembleia Nacicinal
Popular, o camarada Ar-

, mando Ramos, Comíssá-
rio de Estado do Comó¡-
cio, Insdústria e Artesa-
nato..,

O complexo de Cumeré
precisará, para o seu per-
feito aproveîtamento de
ôeÈca 'de 70 mil tonela-
das dé rhancana e,5O mil
toneladas' de arroz.
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de desfalques financeiros
estando os implicados já
Hetidos. Enquanto esta
empresa não dispuzer de
boas estruturaa técnicas,
e mater¡ais, cont¡nuará I
ocupar-se exclusivamente
de traþsportes de passa-
geiros, conforlne disse o
titular dos Transportes e
Turismo.

Existem projectos de
balizagem e farolagem (fi-
xação de faróis luminosos
e boia, ao longo das ro-
tas marítimas navegáveis
na nossa costa) de alar-
gamento e de dragagem
junto à ponte Cais dé Bis-

de parte, e êtr relação
aos quaís o Comissário
Manecas invocou o atra-
so, de mais de seis me,
ses, no envio, por ent¡-
dades portuguesas, de
gaz, que já foi comprado
pelo seu departamento. O
Presídente do Conselho
de Estado, camarada Luiz
Cabral, na qualidads de
deputado, criticou tal si-
tuação, apontando a res-.
ponsabilidade do pals pe-
rante quaisquer danos so-
fiidos por barcos estran_
geiros nas nossas águas,
por falta de sínalização,
e aconselhou a rápida so-

mente controlados , (Bis-
sau, Bolama, Bambadin-
ca, Binta e Bigene).

A questão não se limita
só aos locais não indica-
dos para tais cobranças,
mas sobretudo, ao facto
oe as taxas'serem eleva-
das, em comparação com
o valor das mercadorias
transportadas pela popu-
lação, o gue levou à di-
minuição drástica da sua
comercialização para Bo-
lama s Bissau, por os pre-
ços da venda não com-
pensarem a" despesas de
transporte. O Comissário
Manecas informou que al-
guns Presidentes de Co-
.mités de Região têm re-

(Contirluação dq Lt pógina)

muçulmaños não-árabes,
tornaram-se tão sensfveis
ao problema como os ára-
bes.

No Comunicado f inal
[ê.-se que <a Conferência
rejeita os resultados dos
acordos de Camp David e'
de Washington, que igno-
ram os direitos nacionais
e ínalienáveis do povo pa.
lestiníano a regressarem
à sua pátria, à autodeter-
minação e ao estabeleci-
mento de um Estado inde-
pendente sob a direcção
da Orþanização de Liber-
tação da Palestina (OLPl,
seu único representante
legltÌmo.

Ela condena o papef
dos Estados Unidos na
conclusão deste acordo e
as suas tentativas de ïm-
pôr ao povo palestinianór.

Mas o sucesso mais

Um asþacto da mesa que prcs¡de a A.N.p.. Carmen pereira, presidentc cm
exercício, Luiz Cabral e Nino Vieira

Ontem, 14 de Maio de 1979, o Pàrt¡do Democrrático da 'Gù¡ñé (PDG), dirjgído pelo
lead,er guineense Ahmed Sekou Touré' comp.letou 32 anos ide'existência..

O PDG tem sido durante -todo este tempo o motor da história do povo guineense, ac-
ção. que com€çou a desernpenhar desde os perlodos heróiqoe da luta anti-colonial.

. No plano interno, o PDG realizou, desde asua fundação, um.profundo'trabalho de irans-
formação da mental¡dade da população gú'ineense, levando-a a Èedôsòobiir,è valorizár à sua
Personalidade africana. ' : r, ,

O primeiro resultado dessa tarefa foi a negação da tutela nacional, em 28 de Setem-
bro, que culminou com a proclamaçåo da independência da Ropúbl¡ca da Guiné em 2 .de
Outuþro de 1958. Mas a luta não terminou aqui.

Com um elevado espfrito de saórif ício e dignidade, o povo gulneense soube. seguir a
linha justa traçada pelo seu partido de vangurda, íniciando as primei¡as,transformações eco-
nómicas e sociais, ao mesmo tempo que dava ã sua contribùição miliante para ã luta de
libertação dos outros povos africanos ainda oprimidos.

Um dos mais rocentes textos programáticos do PDG determina como objectivo essen-
cial do partido o desenvolvimento da Reprfblica da Guini para a edificação do iocialismo.

Um grande acontecimento polftico na Guiné-Conakry foi'11.e oongrosso do PDG, que
teve lugar no ano.passado, de 19 a 21 de Novembro,comaparticipagãodellO0delegados,
e na presença de 300 oonvidados de todos os continentes,

O Xl.e congresso apontou para a democratização contfnua e mals completa da socie-
dade guineense, s a abertura de um novo capftulo no domfnio das relações da Reprlbllca
da Guiné com outros pafses, iniclado com a histórica reconcialiação de Monróv¡a êntre os pr€-
sidentes Sekou Touré, Senghor do Senegal e Houphouet-Boigny, da Costa do Marfim.

Entre, as,grandes decisões af adoptadas, estão a proclamação solehe da fase Partido-
-Estado, a mudançå do nome da Reprlblica'da Guiné pra a Reprfblica Popular e Revolució-
nária da Guin6, a eleição de uma Direcção nacional de f 5 membros, a eleição de um comlt6
central, em Julho próxímo. as eleições gerals para os organismos da bâse prevlsta para æte
ano, e o alargainento da Assembleia Popular'

'A.oÍtava.Conferància Económlca Nacional, ¡eallzatla em Abril deste ano, constatou um
beneffclo'de male dó dois bilhões de Syllc no sector económìco da Gulné-Conakry.

Aristides
Pereiro
(Cqrtlnuacåo do 1.¡ P,áglnal

uma ameaça séria para a
paz em África e para a se-
gurança inteinacional.

Cabo-Verde e RDA ma-
nifestaram também a sua
solidariedade para com,o
povo palestlníano e a sua
organização de vanguar-
da, a OLP.

No último dia da visita,
os hóspedes visitaram o
distrito costeiro de Ros-
tock e uma unidade das
força" navais estacionada
na costa bált¡ca. Numa
reunião com os marinhei-
ros, o ministro cabover-
diano dos Negócios Es-
trangeiros, camarada Abí-
lio Duarte, assegurou que
o seu pafs, que tem igual-
mente fronteiras com o
alto mar, .não cederá ja-
mais aos planos das for-
Ças imperialistas de o uti-
lizar nem contra os movi-
mentos de libertação em
Africa.

Constontino
Teixeiro

(Cont. da l.ø página¡

manência de cerca de
quatro semanas nos
EUA, o camarada
Constantino Teixeira,
na qualidade de diri-
gente do nosso Esta-
do, terá contac-
tos com o Governo
americano. Porém,
como nos afirmou à
partida, esta viagem
é meramente informa-
tiva e não está pre-
vista, a assiriatura de
qualquer, acordo.

Acompanharam o
camarada Comissário
do lnterior, ao aero-
porto de Bissalanca,
uma delegação do
Partido e do Estado
chefiada pelo cama-
rada tl,maru Dialó,
membro da Comíssão
Permanente do CEL e
Comissárid de Estado
das FARP.

Conferêncio lslômico

lrl

ra o desenvolvimento co-
mercial entre os Estados
membros, com sede em
Tânger. Ela exprirniu o
seu interesse na guestão
da segurança'alímentar
nos países islâmico5 e
acolheu favoravelmente a
proposta do Mali em rea-
lizar uma reunião de alto
nfvel a este respeito.

A décima primeira
Conferência lslâmica dos
ministros dos Negócios
Estrangeiros terá lugar no
Paquistão em 1980, e a
décíma , seg,unda Confe-
rência em 1981 no Níger.
A Arábia Saudita deverá
organizar, no seu territó-
rio, a terceira cimeira ie-
lâmica durante o mê9 de
Rabei Al'Awal, 1401 da
Hégira, ou seja em De-
zembro de 1980, indlcou
ainda o comunicado fi-
nal.

--
'Hín¡ ¡ ro rr,flî,cn^ Terça-Feira, 15 de Maio de 1979


